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MARIA NAZARETH SOARES FONSECA"

,
HENRI CHRISTOPHE: MITO E HISTORIA

RESUMO

A partir da leitura de Iles de tempête, La tragédie du

roi Christophe e O reino deste mundo procura-se apreender, em

fatos da História do Haiti, tanto a marca de uma identidade fra~

mentada quanto a sua representação, simbolizada por Henri Chris

tophe, a ambivalente figura de monarca, dialeticamente situada

entre o não-ser francês ou africano e o ser haitiano.

R~SUMé

A partir de la lecture de Iles de tempête, La tragédie

du roi Christophe et Le royaume de ce monde, naus avons essayé

de dégager, dans des év~n~ments de l'Histoire d'Haiti, aussi bien

la marqued'une identité fragmentêe que sa représentation,

symbolisée par Henri Christophe, figure ambivalente de monarque,

dialectiquement situêe entre le non-être français ou africain et

l'être had t Len ,
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A busca da identidade dos povos colonizados ou dester

rados passa, evidentemente, pelas formas de produção cultural

desses povos e, é claro, também pela ausência dessa produção. Pa

rece-me que, no caso da produção escrita, a literatura coloca-se

como o espaço privilegiado da expressão do inconsciente desses

povos, possibilitando a apreensão de suas particularidades e pe

culiaridade s •

A partir dessa o~servação inicial, procurei verificar

em três obras que têm como tema principal a História do Haiti

da colonização ao estabelecimento de sua independência - a desc~

bertaquebeu faz do outro, principalmente quando se procura e~

contrar-se a si mesmo.lncrevéndo~seahistória do Haiti numes-

paço mais amplo. que con:figuraasrelações entre Europa e povos

da América Central e do Sul sou levada a pensar que a questão ha~

tiananão éumfato isolado na história da· colonização dos povos

latino-americanos. É um processo geral de descaracterização do

outro pela implantação de uma outra ordem considerada modelar.

Mesmo quando a ·dominação do outro passa pelo tema da igualdade

pregada pe.lo Cristianismo ,pode:,:"se constatar que a pretensa i

gualdade, construída pelo,di,scurso do conquistador I colonizador

não, se concretiza numa pr'â'ticade igualdade. Considerar cristã 

mente que o .índio éigual:aoconquistador significa fazer com

que, este índio per'ca a sua identidade e assuma a forma de ser do

e~trangeiro. No caso da escravidão negra o processo de descarac

terização culturaJ, parece ter sido mais violento, principalmente

porque o negro ê arrancado de suas origens e implantado comovobe

jetoci~colonizaçãode outros espaços geográficos. ~, pontentoo.,

de s-te r-r-L'to r-La.Lí.z ado e descaracterizado. g, no errt arrt oç.criee.s ae.Lns

tância de perdo3,edefalta quei.se . deve buscar a sua fala e ó sen

tido de estranheza que Qseu d Ls cur-ao produz.

A par'tir de referencias ãsobras Ile'S de t~mI{~te, de

Bernard Dadiê~" Latragéclie: du roi Christóphe de,<Ai.Jri~,cé~a.i.~~t
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C
. 3O reino deste mundo de Al.ej o arperrt í.e r- pretendo considerar a r-e

lação dominador/dominado tanto na estruturação das formas de a

preensão do mundo quanto na representação desse mundo pela lin 

guagem. Interessa-me particularmente, nesses textos,identificar

um processo de construção textual que explicita a ambivalência

do dominado, ao mesmo tempo desejo de assumir o modelo que o

construiu e a expressão da recusa desse desejo. Imitação de um

modelo e seu estranhamento, cópia de uma origem, tradução de um

texto primeiro que se apaga no deslocamento. f esse descompasso

existente entre o imitar e o criar que se configura algo novo, i
nusitado,que leva Alejo Car-perrt í.e r- a cunhar de realidade mar-aví.v

lhosa esta original forma de ser do continente latino-americano,

exótico e estranho na visão do europeu ,expondo ,todavia,de manei

ra agressiva a forma· de ser das nações dependentes. Na contradi-

ção entre ser europeu e ser colônia inscreve-se um saber que se

constrói no entre lugar do discurso do Novo Mundo, como observa

lucidamente o escritor Sd.Lv.í.eno. Santiago. 4

Os textos de referencia deste ar-t í.go enfocam a Histó 

ria do Haiti do ponto de vista americano. Aos fatos históricos a

crescentam-se lendas, a palavra do dominado, do negro escravo,do

povo, enfim, explícita, principalmente no texto de Aimé oésaire,

na contradição maior que revela as complexas formas de relaciona

mento do europeu com o colonizado·.· A visâocolóriizante do euro-

peu faz nascer a visão dep recdatí.ve.-que.o hEigrótem de si, mesmo

quando, no sentido manifesto da <fala e/ou do texto, imagina-se

perceber uma supervalorização. O esforço para garantir a identi~

dade expõe. a negação de si, e, como já disse, o desejo inquiet~

te~ de assumir um modelo que apaga, anula, a alteridade.

Os textos de Aimé Césaire e de Bernard Dadié, por te 

sido escritos para o teatro estruturam-se de forma·a garan -

do terceiro mundo e a complexi

da escravidão, levando ã cena
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entre

História e Mito na construção da narrativa. A História narrando

se por fatos determinantes da colonizaçâofrancesa no Haiti,o r!

1 ato mítico construindo a visão de mundo de um povo cuj as ra:lzes

estão fixadas particularmente no solo africano. Ainda que si-

gam claramente um referencial histórico, Dadié eCésaire não po-

dero separar o fato histórico, do relato mítico, mesmo porque CO~

forme afirmam Edwar Lopes e Eduardo Penuela Canizal, a História

da América está nos mitos porque ela é, em si ummit6. 5

Iles de tempête de Dadié retrata o período das violen

tas lutas pela libertação dos escravos nas Antilhas e sé

figura legendária de Toussaint Louverture, que se insurge contra

o decreto de 1802 por reestabelecer,nas colônias francesas, b r~

gime escravocrata. A peça apresenta uma sucessao de sete qUadros

nos quais se contam episódios da dominação antilhana na época em

que as rebeliões negras contra o decreto de 1802 começam a

quietar a França e a exigir açóes- mais concretas e violentas p a-

ra sufocar as insurreições.

Contraponteando-se com os fatos ligados às insurrei

çoes, as idéias de liberdade e de igualdade defendidas pela De

claração dos Direitos do Homem, explicitam, no texto, o contras

te entre homens livres e escravos. O antagonismc entre os ideais

de liberdade e a prática escravagista alicerça-se, nas Antilhas

numa questão localizada: o negro é a mão-de-obra indispensável

barata e 06 interesses econômicos dos colonos estão acima de

d6ideal. Ê o que se pode depreender da fala de uma

br-anca çna pe.ça,a um negro: liA Bastilha foi, sem dúvida,

mas háaql..li ainda o Fo r-t Ddmanche , Não se esqueça disto."G

ideais de igualdade convulsionam França e

Unidos; todavia, nas c01ônias, os gritos de liberdade

dos com excessiva violência. Na Europa a relação

escravo passa por indivfduos da mesma cor de pele; nas
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hã negros, mulatos, mamelucos, uma gama considerável de nuances

de cor que convêm à colonização. Quanto mais o mestiço se imagi-

na próx{mo ao branco, mais concreta ê a perda de sua diferença.

Toussaint Louverture, vitorioso, precisa da aprovação de Bonapa~

te, espelho em que se mira, e cerca-se de técnicos estrangeiros

para reconstruir o país. Ao assumir o governo da colônia, LouveI'

ture assume também o discurso do colonizador, de se joso de garan

tir a adesão dos antigos senhores. O diálogo entre ele e Hoyse,

seu auxiliar, mostra de maneira bem clara o descompasso entre o

desejo dos negros haitianos e a fala do líder que lutara

tornâ-loslivres.

para

"Tous s ed.rrt Louver-tuz-e , (falando a noyse ) , Estou
informado de que no seu setor explodiu uma r-e
beli~o. 
Moyse: Uma rebelião legítima.
Toursaint Louer-t u re ; Hoys e , não há rebelião
legítimacóntra a ordem estabelecida. A lei,
seja ela qual for, é a lei.
Moyse: Há excesso de rigor na regulamentação
do trabalho. O povo quer saber para onde está
sendo levado'.
Tousaint Louverture: Um povo não tem que sa
ber para onde está sendo levado.
Moyse: A mesma linguagem dos antigos colonos.
Estranho. l l ?

As palavras de Toussaint Louverture expressam a pró-

pria contradição do universo do colonizado/escravizado que passa

pela linguagem que ele produz. Assumindo o poder, Toussaint Lou

erture fala a linguagem dos colonizadores, dos senhores donos da

terra, a linguagem do poder enfim, porque a identidade de sua na

ção ê, ainda, a identidade francesa, e a sua visão de mundo é

pelos valores europeus ainda que houvesse ã época um

entre os interesses das colânias e os da metrópole. Os

entre Toussaint Louverture e Moyse são, na peça, o esp~

configura a contradição, a tensão entre a expressao

fala do poder do colonizador.
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11e6 de tempête aproxima Toussaint Louverture e Nap~

leão Bonaparte enquanto personagens da peça. Nos quadros em que

se relatam cenas da colônia, Napoleão aparece como o modelo a

ser seguido e a peça mostra o desej o de Louverture de nao apenas

criar, na colônia, uma forma de governo que agradasse à Europa,

como também obter a aprovaçao de Bonaparte. 'Nesse sentido, o con

flito de Toussaint Louverture é o mesmo de Henri Christophe. Am

bos, ao assumir o poder, assumem, também, a liguagem do modelo

que os enformou, afastando-se do povo e dos seus ideais.

No quadro final da peça, o texto mostra-nos ao mesmo

tempo Toursaint Louverture e Napoleão Bonaparte através de uma

simultaneidade de cenas. Os dois desterrados, um no fort de Joux,

outro na ilha de Santa Helena, conscientes da inutilidade

de seus feitos; ambos corno ilhas isoladas em meio a intensa e

violenta tempestade.

O texto de Aimé Césaire La tragédie du roi Christophe

recupera os fatos históricos que situam num tempo e num espaço a

intrigante figura do rei negro e, num sentido mais abrangente.e~

põe a contradição que delineia o percurso do pensamento da metri

pole na constituição do sistema de referências do Haiti. pós-in

dependência. A tragédia do rei se configura pela tentativa des 

vairada de construir uma nação forte e poderosa que pudesse mos

trar à Europa e aos brancos asuperioridade da raça negra e por

sua incapacidade de explicitar o conflito que se inscreve tanto

na sua forma de ser como na edificação do seu governo.

Em La tragédie du roi Christophe a trajetória de Henri

Christophe é vista a partir do entre cruzamento de culturas

marca o governo dessa figura histórica instigante. Construíqo co

mo sujeito da ação colonizadora sua situação é trágica na medida

em que produz urna ambivalência insuperável: sua missão de

criar uma nação negra que resguarde as suas origens afriSaJ1<3:s,~

os signos e símbolos de seu governo evidenciam aconti~uaçãodo~
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valores e da forma de ser dcs colonizadores franceses. O confli-

to está, pois, no desejo de ser haitiano e na possibilidade ~ni

ca de continuar sendo francês. No entanto, entre a ordem da natu

reza";';' inscrita na cor da pele do rei - e a da cuL'tur-e c-z-epr-es ent g

da por sua inusitada corte - desliza um intervalo que deverá ser

ocupado pelo ser do Haiti, construído pelo amalgamento de cultu

ras díspares e conflitahtes. Esse intervalo, desejo não assumido

pelo rei, espaço de transgressão da ordem africana e da européia,

so será vislumbrado após a morte do rei, quando se dá o renascer

da ordem da terra haitiana. Esta nova ordem, no entanto, nao ap~

r-ece explicitamente no texto de cés aí re ; o escritor da Ha r-t i.ni,

c e , es.s umí.ndo a vertente contada pelas lendas e fábulas, conside

ra o rei como o símbolôdodesterro coletivo do povo africano e

ainda que explicitêafra.,gédia do rei - emparedado por emb i gd i.d a

des insuperáveis, metonimicamente representadas também na cons 

trução da fortaleza La Ferriere - deixa de forma implícita a

questão do reconhecimento. Se bem' que o reconhecimento de si,nos

povos colonizados, tenha que passar dolorosamente pelo desejo

de ser o ~, antes de chegar ã certeza de que é outro.

No texto de Césaire como no de Dadié o conflito se a-

presenta ao leitor pela interlocução de vozes que ressoam de es

paços culturais divergentes. Em Iles de tempête clamam por libe~

dade as vazes dos escravos, proclamam igualdade de' direi tos as

vozes dos humanistas liberais (da turopae da Coiônia},enquanto

as falas dos colonOs garantem oespaçoc1aescravidâo. Em La ta-e-
--~-

meu

mas,

quis dar ao

.Ó ~ " 8per-fe í.çao ,

o pai diz amar os filhos "Eu

de construir e a necessidade de uma

ar'a(lo.<a.~le11te, trouxe-lhe sofrimentos mais dolorosos que os do

povo rejeita, por isso, esse pai cruel, estra -

gédie du roi Ch rd s t ophe , a :incorn1.ll1icabilidadeéntreo rei e o p.,2

mos t r-a que eesea falam de lugares sociais en t agôn í.cos , O rei fala

do povo, mas o seu discurso reconstrói a antiga or-
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nho em suas vestes européias. A rejeição do povo a seu rei acir

ra o embate de Christophe com seu destino trágico, mas nao su

planta o conflito que o rei vive com a sua. própria consciência

moral. "Eu quis desviar o enigma deste povo de seu percurso"g CC!!.

clui ele, melancolicamente.

Os fatos da história do Caribe enaltecem afigura dó

primeiro rei negro do Haiti e vêem-no como o furtdadorefétlvo da

nação. As lendas, todavia, recontam os fatos dí s-tenefendc-oe de

um significado único e inserem-nos na coemogon La africana. P:biv!

legiando o mito, La tragédie du roi Christophe nos dá um

Christophe determinado pelo olhar do outro: do colonizador

seu povo. Cada ação SUa o faz distante ora de um ora de outro

a cada passo o reconhecimento de si mesmo coloca~se como impossi

velo Por isso, como nas tragédias gregas, o herói, não podendo

mudar o curso de um destino já traçado, está condenado ã fatali~

dade. ~ necessário o seu sacrifício para que o enigma do seu po~

vo seja decifrado.

Em La tragédie du roi Christophe o mito tem comofuri';':

çao elucidar a contradição maior que se inscreve no Voverno de

Henri Chr-Let ophe , Segundo a tradição, o rei, ao ser repudiado por

seu povo, é recebido pelo Baron-Samedi, o deus da morte haitianú

e é por ele conduzido às terras africanas:

"África! Aj ude-me a voltar, co Loca-me

ma criança envelhecida em teus :;::a~I:;:~'e~~;;1'~~pois de me despir. tu me
completamente destas vestimentas,
como, à hora da aurora, desfazem-se os
da ncd te s v Lü

A ordem dacul -tur-a , simbolizada pe las vestes

ca cede, então, lugar ao espaço mítico dos loas

teressante notar, todavia, que a morte simbólic~ da

péiae a gLord fd caçâo dasvor'Lgena africanas dão-se
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!"ompenpoa objetividadedos fatos

metamorfose cultural, de miscigenação. de desterritorialização

tanto do povo africano quanto dos franceses.

Por isso. a morte de Henri Christophe, destronado pe

los negro's e rejeitado pela Europa vai-se colocar como o nasci

menta de uma nova ordem, a ordem dos haitianos. porque, depois de

morto, Henri Christophe é assumido como Pai. como o verdadeiro

condutor de seu povo ao mundo que é realmente o seu. Sua morte

circunscreve um novo espaço. o espaço do reconhecimento. da ca 

racterização de ser haitiano.

O ritual da morte assume no texto deAlejo Carpentier Q

reino deste mundo a simbologia mítica do renascimento e é a par

tir dessa relação que o autor cubano lê o confronto de raças e

de costumes nas terras do Haiti.

No sacrifício de MacKandal, chefe dos negros rebeldes

sediados na ser!"ada Salle, o ódio dos colonos ,da população br~

ca assistiu à imolação do negro ameaçador, os negros. no entan 

to. viram, encantados. o mandinga dar o grande salto e mergulhar

"nas ondas 90 negro mar de escravos. ,,11

MacKandal é. historicamente, o marco do início das su

blevações negras nas terras do Caribe.O livro de Carpentier rec~

pera a façanha do feiticeiro pela inserção da Históriano.relato

mítico e toma o renascimento de MacKandal como a continuidade da

palavra da transgressão. capaz,de resguardar um sentido que se

n~mespaço de interdição. A personagem Henri Christophe.

carperrt Ier-jre í.ricar-rie.o mito da fundação ao mesmo tem

ao déspota. ao paicruel.que acredita que a es 

a ser contada pelo seu povo deveria ser escrita pelos sig

sacrifício e do sofrimento. A Citadelle La Ferriêre seria

o prÓprio país e"a construção de sua Lrrde

umaescravidão.tão abominável quanto a do
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assume a tenacidade do monarca que tem um sentido positivo e a

Citadelle passa a ser a morada do escolhido dos Altos Poderes,~

divindades da pólvora e do fogo, venerada pelo povo:

"Porque embaixo, esquecendo os padecimentos
que custara sua construção, os negros da pla
nície levantariam os olhos para a fortaleza
repleta de milho, de pólvora, de ferro, de ou
ro, pensando que nela, mais alto que as aves~
lá, onde a vida cá debaixo soaria remotamente
através dos sinos e dos cantos degalo,um rei,
de sua mesma raça, esperaria junto ao léu ,que
é o mesmo em toda parte, que troassem os ca
nhões de bronze dos dez mil cavalos de
Ogum, nl:l

No texto de Carpentier Henri Christophe é visto como o

instaurador de uma nova ordem que so advém após a sua morte. O

texto de Carpentier, assim como o de Césaire, propõe como con 

flito irremovível a tensão entre a cultura européia e a negra e

toma o rei e sua bizarra corte. negra como símbolo desse con f Lri-é

to. Em O reino deste mundo, todavia, o choque entre as duascul~

turas ultrapassa o período de Henri Christophe e cobre um tempo

maior que vai da colonização das terras de Saint Dominv,ue até a

instalação do governo dos mulatos, após a morte do monarca.

A organização circular da narrativa, tal como os r-é La-

tos míticos, é simbolizada pela personagem Ti Noel çue, compara~

da às personagens MacKandal e Henri Christophe, assume, em

semelhança,o ritual do renascimento que fica. evidente tanto

morte do líder negro como na do rei. são episódios que

situações em que a morte nunca é tomada come fim.

to na fogueira, renasce entre os negros e continua as

liberdade do seu povo. Henri Chr-Ls cophe morre para assegurar o

ri aaci.men-t otdo "r'e'í no deste mundo" que, unindo o Haiti assua13' ar!

gens africélJ'las,amolda, por isso, a cultura européia à pecUliar.!.

dade da noVa nação.

Ti Noel,única per-sonegem que percorreos>difé:rerites
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tempos da narrativa, encarna tanto as metamorfoses de HacKandal

quanto a ambigUidade de Henri Christophe. POr isso é interessan~

te notar que, depois da queda de Henri Christophe e da destrui 

ção do palácio de Sans-Souci, Ti Noel retira dos escombros da

casa real uma casaca que pertencera ao rei e veste-a. Ao vesti -

a

la. realça "seu régio aspecto

chatado e dobrado em forma de

com um chapéu de palha trançado, ~

bicérneo.,,13 Ti Noel ritualiza

continuidade da cultura européia numa instância em que essa cul

tura está amalgamada já à cultura haitiana. t evidente que a ca

saca real e o grotesco chapéu bicórneo remetem tanto à figura de

Napoleão Bonaparte quanto ã de Henri Christophe e espelham, na

sua extravagância, os traços configuradores danação haitiana. Ti

Noel funciona, pois, como tradução de tradução, texto modificad~

alterado, ajustado, todavia, à terra que o produziu.

Diz a História que na noite de 14 de agosto de 1791,

Bouckman.negro gigante, sacerdote vodu, fez eclodir uma grande

revolta contra os colonos brancos. As lendas contam que essa re

volta contra os brancos só foi vitoriosa porque os relâmpagos e

os trovões de Xangõ, o grande orixá guerreiro africano, protegeu

seu povo e encarnou-se na força de vários guerreiros negros que

conquistaram a independência da naçao.

Narra também a lenda que Henri Christophe queria cons

truir uma nação tão forte que se igualaria ãsnaçges européias.

Seria a primeira nação negra do Caribe;<o re Lno-dca negros neste

mundo, o reino dos filhos de Popoie.ide Al'adaque, venerados pe

los seguidores deBouckman encontrariam; enfim, no Haiti, a Sua

verdadeira morada.

A recuperação dos tempos remotos da origem dá-se, nas

c~'!'c'a', através da rememorização, da anamnesis: MacKandal canta

oa~oo, enquanto girava a moenda, as histórias do seu po 

as façanhas dos povos africanos, recontava a histó -

,d~<l'eide Angola, do rei Dá, encarnação da
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serpente, "o eterno princípio do retorno infinito. ,,14 Depois de

ferir-se na moenda, MacKandal torna-se guardador de gado, e con

tinua contando aos escravos das plantações de cana as estórias

do seu povo, para que a memória do seu povo não se apagasse. Co~

forme a simbologia, o maneta é um ser fora do tempo, pertencente

a uma outra ordem, à ordem da imparidade, do sagrado porque per

deu o elemento de paridade ou de simetria do corpo humano. Toda

via, apesar de se situar numa ordem outra, o maneta reintegra-se

no tempo sempre que encarna um novo poder. I S No caso de MacKan 

daI, conta a lenda que o negro aleijado reaparecia nas fazendas

em forma de animal de cascoS, de ave, peixe oU inseto. O escravo

tinha recuperado sua integridade corporal metamorfoseando-se em

animais. Dessa forma o negro garantia a sua presença em toda pa~

te e continuava tecendo com outros signos a história do seu po

vo.A reconstituição do passado enchia de orgulho os líderesne

eros que, transformados em donos de um saber que só a eles per 

tencia - pois lhes fora passado, em segredo, pelo mandinga astu

cioso _ vão conduzir seu povo ao domínio mágico das terras do

Haiti. ~ a partir dessa visão endantatória da natureza e dos ho

mens que a figura Henri Christophe ganha uma dimensão maior e

ultrapassa os l"im.itesdaternporalidade histórica. Nesse sentido,

tanto no texto de Carpentier quanto de Césaire, Henri Christ§

phe situa-se num espaço paradoxal que caracteriza o limiar_ o

intervalo entre duas instâncias claramente definidas em suaopo...

sição. Transita, enquanto rei, entre a cultura européia

cana; venera os símbolos da religião católica, mas sao as pala

vras mágicas dos rituais africanos que saem de sua boca noofí

cio da festa da Assunção. O padre reza em latim, Christophe res

ponde na linguagem das entidades africanas "Loko , Pe't r'o , Brisé

Pimba, todas as divindades da pólvora e do fogo. ,,16

É, pois, nessa instância paradoxal, onde História e Mi

to se encontram que a figura de Henri Ch'rdstophe se inscreve co-'
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mo fundador' do império negro do Haiti. Embora déspota, obsti-

nado, como contam os fatos 'históricos, Henri Christophe instalou

seupovó num território sagrado, povoado de deuses africanos e

tornou invioláveis os segredos de sua raça, guardando-os, simbo

licamente, em La Citadelle onde, conforme falam as lendas, foi

colocado o corpo do monarca, tornado guardião do destino do povo

do Haiti.
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